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1. INTRODUÇÃO
O desemprego no Brasil e no mundo tem sido cada vez mais motivo de preocupação, com taxas
cada vez mais altas. Esse problema afeta inclusive os países desenvolvidos, que vem sofrendo com
o  desemprego  desde  a  crise  internacional  de  2008.  As  consequências  do  desemprego  são
percebidas em toda a população, como o aumento da criminalidade e da miséria (FREITAS JR;
ARAÚJO; NARCISO, 2010).
Diversos fatores são responsáveis pelo desemprego, como a substituição de mão de obra por
maquinários, as crises na economia, os impostos elevados, a enorme burocracia existente, e no
Brasil, somado a esses, ainda se tem as crises políticas e fiscais.
Uma dificuldade para esse índice voltar a crescer é que quando os indicadores macroeconômicos
diminuem, a taxa de desemprego demora a cair,  mas quando eles normalizam, o número de
empregos também acaba sendo o último a voltar.
Os primeiros indícios de desemprego surgiram na Inglaterra, no século XVIII, com a Revolução
Industrial e seguem até hoje, pois as empresas buscam processos cada vez mais modernos e
automatizados,  sendo  a  geração  de  empregos  um  dos  maiores  desafios  encontrados  pelos
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governos em todo o mundo (CAVALCANTE; SILVA, 2011).
As crises financeiras têm os impactos globalizados devido a economia atual  ser global,  com
mercado  integrados,  e  um  exemplo  disso  é  a  crise  financeira  internacional  de  2008,  que
ultrapassou as barreiras nacionais dos Estados Unidos e se tornou a maior crise mundial desde a
Grande Depressão de 1929, afetando economias e empregos no resto do mundo (JANSEN E
UEXKULL, 2010).
Com base nisso, essa pesquisa visa investigar a taxa de desemprego das regiões metropolitanas do
Brasil, por meio da modelagem Box & Jenkins.
2. METODOLOGIA
O banco de dados utilizado para a modelagem foi  retirado do site  do Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada – IPEA, correspondendo a taxa de desemprego das regiões metropolitanas do
Brasil (Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre), com período de
análise de março de 2002 a junho de 2017, totalizando 184 observações mensais.
A metodologia seguirá as etapas sugeridas por Box & Jenkins e estão descritas a seguir:
- Confirmar a estacionariedade da série original de desemprego das regiões metropolitanas do
Brasil, pelos testes de raízes unitárias Dickley-Fuller Aumentado – ADF (1997) e Kwiatkowski,
Phillips, Schmidt e Shin – KPSS (1992) (OLIVEIRA; MILACH; CORTE, 2010). 
- Identificação dos filtros que serão utilizados e suas defasagens (AR, MA, ARMA, ARIMA, ARFIMA
ou SARIMA), pelos gráficos da Função de Auto Correlação – FAC e da Função de Auto Correlação
Parcial – FACP, auxiliando também na confirmação da estacionariedade da série (COSTA; BAIDYA,
2001);
- Após a identificação dos filtros, realizar-se-á a estimação dos modelos pelo Método da Máxima
Verossimilhança;
- A investigação dos resíduos dos modelos se deu pelo critério penalizador Akaike Information
Criterion  –  AIC,  que  segundo  Sobral  e  Gilmar  (2011),  é  o  critério  que  consegue  melhores
resultados quando se analisa pequenas amostras. O modelo escolhido será o que apresentar os
menores valores de AIC, sendo o mais parcimonioso, sendo o que melhor de ajustará ao banco de
dados (LIMA JUNIOR et al., 2013).
Esse critério que definirá o melhor modelo ajustado entre os modelos concorrentes gerados. A
confirmação do modelo se dará pela análise dos seus resíduos, quanto menor o resíduo, mais
representativo da série é o modelo estimado. O ideal é chegar ao resíduo denominado de ruído
branco: com média zero, variância constante e que seja não auto correlacionados (BACO; PAIVA;
LIMA, 2006).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Figura 1 apresenta a série original do desemprego nas regiões metropolitanas do Brasil. Pela
sua  inspeção  visual,  percebe-se  que  a  série  é  não  estacionária,  apresentando  tendência
decrescente.
Figura 1 – Série do Desemprego nas Regiões Metropolitanas do Brasil.
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Fonte: Elaboração dos autores (2017).
Observa-se (Figura 1) duas elevações na taxa de desemprego do país. Nos anos de 2003 e 2004,
período  de  grande  instabilidade  política  e  econômica  no  país,  com  mudança  de  governo,
assumindo como Presidente em 2003 Luiz Inácio Lula da Silva. Outro grande pico ocorreu nos
anos de 2006 e 2007, crescimento da taxa de desemprego pela reeleição do presidente Lula. Em
2009, o pico crescente pode ser explicado pelo reflexo da crise internacional que assolou o mundo
em 2008, que impactou no país somente em 2009.
Ainda com a análise da Figura 1, observa-se novamente uma elevação na taxa de desemprego do
país no ano de 2015, reflexo da crise econômica e política instaurada no país, com especulações
sobre um possível impeachment da presidente Dilma Rousseff, ocorrido no ano seguinte, de 2016,
e a partir daí, a taxa de desemprego só tem se elevado, aumentando cada vez mais.
A Figura 2 apresenta a série original e a série diferenciada.
Figura 2 – Série do Desemprego nas Regiões Metropolitanas do Brasil e série diferenciada.
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Fonte: Elaboração dos autores (2017).
Percebe-se na Figura 2, que a série original se tornou estacionária após a aplicação de uma
diferença (d = 1).
Os parâmetros e estatísticas do melhor modelo ajustado ao banco de dados estão descritos na
Tabela 1.

Fonte: Elaborada pelos autores (2017).
O modelo SARIMA (1,1,0) 〖(1,0,0)〗_12 (Tabela 1) foi o selecionado para representar a série em
estudo, pois além de apresentar seus resíduos com características de ruído branco, apresentou
ainda os menores parâmetros para o critério penalizador AIC, sendo este o melhor modelo que se
ajustou à base de dados.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O modelo que melhor se ajustou à série foi um modelo auto regressivo de ordem 12, mostrando
que um período de doze meses da taxa de desemprego se reflete no período corrente, e com lag
12 da sazonalidade, mostra que esta característica se repetirá ao longo dos anos.



Evento: XX Jornada de Extensão

O  melhor  modelo  ajustado  à  série  representa  que  a  taxa  de  desemprego  nas  regiões
metropolitanas do país apresenta um comportamento auto regressivo de lag 12, onde esta taxa é
influenciada pelo 12º mês, o que mostra que, com parâmetro -0.496987, a taxa de desemprego
diminui, mas com um parâmetro de sazonalidade no lag 12 no valor positivo de 0.852286, mostra
um crescimento desta taxa.
A metodologia empregada conseguiu captar os movimentos e características da série em estudo, o
que demonstra que a série da taxa de desemprego não era tão acentuada, influenciada apenas
pelos 12 meses passados, mas atualmente este parâmetro foi modificado devido ao efeito sazonal e
expressa um grande crescimento na série.
Observa-se então que o modelo é adequado para a realização de previsões, apresentando as
condições necessárias para um bom modelo.
Palavras-chaves:  taxa  de  desemprego;  regiões  metropolitanas  do  Brasil;  modelagem ARIMA;
previsões; modelagem SARIMA. 
Keywords: unemployment rate; metropolitans regions of Brazil; ARIMA model; forecast; SARIMA
model.
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